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Realizam-se, desde o inÃ­cio do ano, reuniÃµes e plenÃ¡rios por todo o paÃ­s, no sentido de mobilizar os trabalhadores
para a luta que se adivinha indispensÃ¡vel, face Ã  inexistÃªncia de resposta do Governo Cavaco Silva ao continuado
esforÃ§o do STAL para negociar as suas legÃ­timas reivindicaÃ§Ãµes. 






Em 22 de Maio, o STAL e o STML levam a efeito no PavilhÃ£o Carlos Lopes, em Lisboa, um plenÃ¡rio nacional de
trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o Local, com vista a preparar acÃ§Ãµes de luta futuras. 






No cumprimento de directivas traÃ§adas no seu 1Âº Congresso, o STAL leva a efeito um Encontro Nacional
descentralizado dos trabalhadores administrativos para analisar a carreira deste sector, como contribuiÃ§Ã£o para a
proposta de carreiras que o Sindicato aprovou posteriormente em Conselho Geral realizado em MarÃ§o. 






Na RegiÃ£o Norte, este Encontro teve lugar em 15 de MarÃ§o, no Porto, abrangendo os distritos do Porto, Braga,
BraganÃ§a, Aveiro, Viseu, Vila real, Guarda, Viana do Castelo e Leiria. Na RegiÃ£o Sul o Encontro realizou-se em Ã‰vora e
abrangeu os distrito de Lisboa, SetÃºbal, Ã‰vora, Portalegre, Faro, Castelo Branco, Beja e SantarÃ©m. 






Em 17 de MarÃ§o, cerca de trÃªs centenas de dirigentes e delegados sindicais do STAL, da FNSFP e do STML reuniram
em plenÃ¡rio na AssociaÃ§Ã£o de Comerciantes de Lisboa, onde analisaram os problemas da AdministraÃ§Ã£o PÃºblica e
fizeram um balanÃ§o crÃ­tico Ã  acÃ§Ã£o do Governo. Este plenÃ¡rio culminou com o desfile de um cordÃ£o humano atÃ© Ã 
Secretaria de Estado do OrÃ§amento, onde foram apresentadas as suas conclusÃµes. 






O Conselho Geral do STAL reuniu a 28 de MarÃ§o tendo concluÃ­do que, trÃªs anos apÃ³s a Greve Geral de 1988, contra
o pacote laboral, Â«o Governo volta hoje, com base num pseudo-acordo social, a querer impor leis semelhantesÂ» Ã s que
estiveram na origem da citada greve geral. 






De 15 a 18 de Maio, uma delegaÃ§Ã£o do STAL participa na Assembleia Geral da UniÃ£o Europeia dos Trabalhadores da
AdministraÃ§Ã£o Local (EULAS), organizaÃ§Ã£o onde se encontra filiado. 






Ã€ meia noite do dia 5 de Junho, seis dezenas de dirigentes e activistas sindicais iniciam uma vigÃ­lia de 24 horas junto Ã 
residÃªncia oficial do Primeiro-Ministro, convidando-o a Â«inaugurarÂ» as negociaÃ§Ãµes antes da greve nacional
convocada para o dia 19. Esta Â«inauguraÃ§Ã£oÂ», contudo, Cavaco Silva nÃ£o quis fazer... 






...E em 19 de Junho cumpre-se mais uma greve nacional, com elevadÃ­ssima adesÃ£o dos trabalhadores. 
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No prosseguimento da luta, realizam-se concentraÃ§Ãµes junto ao Conselho de Ministros, das 9 Ã s 14 horas dos dias 4,
11, 18 e 25 de Junho, envolvendo rotativamente dirigentes e activistas das regiÃµes de Ã‰vora, SantarÃ©m, BraganÃ§a, Viseu
e Coimbra; Aveiro, Braga, Vila Real e Portalegre; Beja, Faro Viana do Castelo e Porto; Lisboa, Castelo Branco e
Guarda. 






De 17 a 21 de Junho, uma delegaÃ§Ã£o de jovens do STAL participa na Semana Europeia da Juventude da DBB (central
sindical alemÃ£), que se realizou na Alemanha. 






Em 30 de Junho, no Entroncamento, realiza-se mais um ConvÃ­vio Nacional, em que participam mais de 1500
trabalhadores e familiares. 






A 24 de Julho, no Hotel Penta, em Lisboa, o STAL organiza um debate pÃºblico sobre o NSR, sob o lema: Â«De
promessa em promessa, um futuro por abrirÂ». 






Em 6 de Outubro realizam-se eleiÃ§Ãµes legislativas em Portugal. Preocupantemente, o PSD/Cavaco Silva obtÃ©m nova
maioria absoluta. 






O Conselho Geral do STAL, realizado a 29 de Novembro, constatava: Â«NÃ£o sÃ³ o facto de o novo Governo ter um cariz
semelhante ao anterior, mas tambÃ©m pela reconduÃ§Ã£o de praticamente todos os seus principais responsÃ¡veis nÃ£o
augura, infelizmente, perspectivas de alteraÃ§Ã£o da sua prÃ¡tica governativaÂ». E concluÃ­a: Â«O STAL assumirÃ¡ todas
as responsabilidades que lhe cabem enquanto grande sindicato nacional representativo dos trabalhadores da
AdministraÃ§Ã£o Local. Continuaremos a pugnar pelo desejÃ¡vel diÃ¡logo com o Governo, mas igualmente encetaremos
as formas de luta que se revelarem ajustadas, caso e sempre que sejam necessÃ¡riasÂ». 






Este Conselho Geral aprova importante resoluÃ§Ã£o virada para o trabalho especÃ­fico junto da juventude trabalhadora
da AdministraÃ§Ã£o Local. 






No decorrer deste ano, comeÃ§am a surgir notÃ­cias de que alguns presidentes de cÃ¢maras municipais pretendem
privatizar serviÃ§os das autarquias. O STAL desde logo manifesta a sua preocupaÃ§Ã£o e alerta para os prejuÃ­zos que,
a concretizarem-se, tais privatizaÃ§Ãµes causarÃ£o aos trabalhadores, Ã  populaÃ§Ã£o e Ã s prÃ³prias autarquias. 






O Governo faz publicar os Decretos-Lei n.Âº 407/91 (alteraÃ§Ã£o do DL n.Âº 427/89) e 409/91 (aplicaÃ§Ã£o Ã 
AdministraÃ§Ã£o Local do DL n.Âº 427/89) sobre vÃ­nculos. O STAL considera estes diplomas como Â«um violento ataque
aos trabalhadores das autarquias, pela inseguranÃ§a de emprego que geramÂ», e propÃµe-se mobilizar os trabalhadores
para a exigÃªncia da sua alteraÃ§Ã£o. 






Em 13 de Dezembro, a culminar um amplo movimento de protesto contra aquela legislaÃ§Ã£o (que integrou a
realizaÃ§Ã£o de plenÃ¡rios nos locais de trabalho com aprovaÃ§Ã£o de moÃ§Ãµes, concentraÃ§Ãµes junto aos Governos Civis
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onde foram entregues documentos e conferÃªncias de imprensa a denunciar a situaÃ§Ã£o) realizou-se uma
concentraÃ§Ã£o nacional junto Ã  Assembleia da RepÃºblica, seguida de ocupaÃ§Ã£o das galerias. Neste mesmo dia foi
entregue na Assembleia da RepÃºblica um abaixo assinado que entretanto se havia lanÃ§ado, a exigir a discussÃ£o
daqueles diplomas no sentido da sua alteraÃ§Ã£o. 






A 18 de Dezembro, os associados do STAL elegem, em Assembleia Geral, os novos Corpos Gerentes do Sindicato. 






O Governo, apÃ³s prever uma taxa de inflaÃ§Ã£o para 1992 na ordem dos 9,5 por cento perante a Comunidade
Europeia, apresenta uma proposta de tabela salarial para a AdministraÃ§Ã£o PÃºblica com aumentos de 6,5 por cento,
imediatamente rejeitada pelos sindicatos da Frente Comum de Sindicatos, por manifestamente provocatÃ³ria.
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